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Maria do Carmo 
Silvino Cuba
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Divulgação “Não há barreira, fechadura ou trinco que você possa impor à liberdade da minha mente.” -  Virginia Woolf

Maria do Carmo Silvino Cuba, é o nome 
dela. Trabalha na escola Marcinio Pereira 
de Castro, efetiva na rede de Cruzeiro, 
especialista em educação para surdos e 
intérprete de Libras. Ela decidiu se tornar 
professora e intérprete de Libras graças à 
convivência com Lázaro, seu irmão. Ela 
não aprendeu, ela não soube pelos livros, 
ou pela TV ou internet, ela viveu com al-
guém que não a ouvia, que teve problemas 
porque não se comunicava e quis ajudar. 
Não só o seu irmão, mas todos que sofriam 
por não conseguirem se comunicar da 
forma majoritária, mais comum – com as 
palavras. Ela quis dar voz àqueles que não 
têm. Maria do Carmo não teve escolha: se 
quisesse se comunicar com seu irmão, teria 
de aprender a língua de sinais e começou 
bem pequena, frequentando sessões de 
fonoaudiologia com seu irmão. E tudo que 
aprendeu nessas terapias compartilhou 
com a família. A parte mais difícil talvez 
não seja posicionar as mãos, memorizar 
o alfabeto ou os sinais para cada palavra, 
que, aliás, precisam ser organizados em 
ordem diferente. Vocês já perceberam que 
aquele que usa a linguagem falada tende 
a ter expressões faciais muito fi xas? Mas 
na língua de sinais é preciso demonstrar 
emoções, usar o corpo com todas as nu-
ances para maior precisão na mensagem: 
quando você conta uma história triste, 
precisa ter uma expressão triste. E essa é 
a parte mais difícil: combinar os sinais com 
os movimentos corporais correspondentes. 

Seu convívio com o Lázaro e com a 
comunidade surda a fez ver a importância 
da inclusão, descobrir que é necessário 
ensinar pessoas surdas, pois nem todas 
têm uma pessoa para ajudá-las. Existe um 
défi cit bem grande nessa área. E quando a 
gente sente na pele, empatia é palavra que 
ganha realmente um signifi cado, queremos 
o melhor para o outro. Maria do Carmo se 
formou em biologia, se especializou em 
educação para surdos, fez pedagogia com 
o intuito de ajudar outras crianças surdas, 
para quando estas chegarem à idade adulta 
se sentirem pertencentes ao mundo, ter 
independência e se integrar na sociedade.

Nas escolas, os intérpretes ajudam os 
alunos a seguir os cursos, interagir com 
os camaradas, favorecendo sua integração 
e seu desenvolvimento. Um(a) intérprete 
de libras pode, assim como Maria do 
Carmo, ajudar no atendimento jurídico. 
Para assegurar a tradução dos procedi-
mentos legais, permitindo que as pessoas 
envolvidas compreendam plenamente os 
pedidos e defendam seus direitos com toda 
a justiça. Este trabalho exige competências 
linguísticas pontuais e um conhecimento 
adequado aos contextos culturais e soci-
ais.  A interpretação em língua de sinais é 
um processo intermediário precioso, que 
permite estabelecer a comunicação entre 
indivíduos de meios diferentes e promov-
er a igualdade de acesso à informação e 
aos serviços. Valorizar esse profi ssional 
é reconhecer a importância da língua de 
sinais, que tanto quanto qualquer lingua-
gem em parte inteira, rica em nuances e 
em expressividade.

Maria do Carmo atua como elemento 
chave na construção de uma sociedade 
inclusiva, onde cada indivíduo, em tal 
condição, pode participar plenamente da 
vida em comunidade.

Júnia Botelho
Homenagem
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Interpretar na língua 
dos sinais (Libras): 
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Fiscalização 
de trânsito por 
câmeras começa 
em abril em Lorena

A partir de 2 de abril, a cidade de Lorena 
inicia a fi scalização de trânsito por câmeras 
de monitoramento, medida que chega como 
resposta direta a um problema antigo: mo-
toristas que insistem em transformar as ruas 
em território sem regra, avançando sinal, 
parando em local proibido, usando o celular 
ao volante e desrespeitando regras como se a 
lei fosse opcional.
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Para quem ainda confunde rua com pista sem regra, 
abril trará um lembrete: a lei vale para todos. A fi scaliza-
ção por câmeras que começa em 2 de abril, em Lorena, 
não é capricho, é resposta há anos de imprudência ali-
mentada pela sensação de impunidade. Não utilizar cinto 
de segurança, parar em local proibido, dirigir falando ao 
celular: atitudes “cotidianas” que lotam prontos-socor-
ros e destroem famílias. A tecnologia tira do caminho 
a esperteza de quem contava com a sorte. Câmera não 
persegue ninguém; apenas registra o fato. Câmera não 
multa; quem multa é a infração. Quem anda certo, segue 
em paz. Quem aposta no erro, encontra a consequência.

Nessa toada a Prefeitura acerta ao dar caráter educativo 
e preventivo à medida. O objetivo é direto: salvar vidas 
e devolver civilidade ao trânsito, protegendo motoristas, 
motociclistas, ciclistas e pedestres. O Código de Trânsito 
Brasileiro não é sugestão; é pacto de convivência. Res-
peitar a sinalização, manter distância, obedecer a limites 
não custa nada, já desrespeitar custa caro para todos. Em 
Lorena, a regra precisa ser clara e cumprida: no trânsito, 
a prioridade é a vida.

Confi ra a matéria na página 5!!!
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Rafael M. Ferrari
Há um cheiro que toma 

conta da Vila Rica. Não é 
de terra molhada. É o cheiro 
do contrato social se desfa-
zendo.

Esgoto corre a céu aberto 
pelas ruas. Crianças atraves-
sam água contaminada para 
chegar à escola. Insetos pro-
liferam. O poder público, até 
agora, assiste.

Thomas Hobbes, filósofo 
do século XVII, imaginou o 
“estado de natureza” como 
um lugar sem Estado, sem 
leis, sem segurança. Uma 
abstração teórica para jus-
tifi car por que pagamos im-
postos: para escapar desse 
inferno.

Hobbes nunca visitou a 
Vila Rica. Pagamos impostos 

exatamente para que serviços 
essenciais como saneamento 
sejam garantidos. Quando a 
Sabesp permite que o esgoto 
corra livre, viola não apenas 
um contrato. Viola o pacto 
social que torna a vida coletiva 
possível.

Infraestrutura é a materia-
lização da política. Estradas, 
hospitais, redes de esgoto são a 
prova concreta de que o Estado 
existe para algo além de cobrar. 
Quando o esgoto está na rua, 
o que está na rua é a prova 
de que, para aquela região, o 
Estado não chegou.

Os vereadores levaram o 
caso à tribuna. A Sabesp, pres-
sionada, apareceu para visto-
riar. É o mínimo. Mas vistoria 
não tira o cheiro. Não livra as 

DIA DE GRATIDÃO 
EM BRASÍLIA

“Hoje é dia de gratidão e de mostrar que 
quando a gente vai pra Brasília com união e 
propósito, o resultado chega! 

O deputado federal Fernando Marangoni 
destinou: R$ 350 mil para a Saúde  R$ 400 mil 
para reforma e melhorias da Praça Central  E já 
encaminhou mais uma emenda no Ministério 
do Turismo, que em breve também estará 
chegando!

Eu, Zé Rui Mendonça, junto com Felipe Pi-
scina, Wellington Silva e a tia Dani, estivemos 
buscando recursos e apresentando as demandas 
da nossa cidade. E hoje podemos comemorar 
essas conquistas!

Deputado, nossa gratidão por toda atenção, 
carinho e compromisso com o nosso povo.  
Seguimos trabalhando, com os pés no chão e 
pensando sempre na nossa gente!”

DIA DE GRATIDÃO EM BRASÍLIA 2
Esse texto foi postado nas redes sociais do presidente do 

legislativo de Cachoeira Paulista, vereador Felipe Piscina, 
nesta quarta-feira, junto ao 
deputado Fernando Ma-
rangoni, agradecendo às 
emendas destinadas para 
Cachoeira Paulista. Nos co-
mentários dos internautas, 
pairam dúvidas sobre o real 
destino das emendas; outro 
comenta que o valor para 
reforma da praça é maior 
que destinada à Saúde. En-
fi m, é esperar que não tenha 
outro destino, a exemplo 
da verba do Centro de Es-
terilização Animal, R$ 300 
mil enviados pelo deputado 
estadual Rafael Saraiva, que 

foi utilizado para outro destino e a população espera até 
agora. Vamos torcer.

E O MEIO 
AMBIENTE EM LORENA

Infelizmente a cada dia mais abandonado. A população 
mostra indignação a cada episódio estampado nas redes 
sociais, das mazelas com os locais inundados de lixo e en-
tulho. Lastimável, mas a esperança é a última que morre. 
Continuemos cobrando e acreditando.

E O BEBEDOURO...
Sabesp dos buracos já era conhecida, mas agora dos bebe-

douros  nojentos e que não funcionam, essa é a boa novidade 
da cidade. Quem quiser conferir é só dar uma passada na 
praça principal da cidade...PRINCIPAL!!!

PADRE CARNAVALESCO
Padre de festa junina já tinha visto, agora Lorena se super-

ou com padre de carnaval e sambando, acredite se quiser.
Faro Fino

A ferida exposta 
da Vila Rica

crianças do esgoto.
A moção de apelo apro-

vada na Câmara é um pas-
so. Mas moções não tapam 
buracos. São o atestado de 
que vimos o problema. Falta 
agora que o poder público 
faça o óbvio. Hobbes diria 
que o Estado existe para nos 
salvar do estado de natureza. 
Na Vila Rica, o estado de 
natureza insiste em vencer. O 
cheiro, esse, a teoria política 
ainda não explicou.

Rafael M. Ferrari
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Gestor: saiba como solicitar cestas de alimentos em situação  
de emergência ou estado de calamidade - https://shre.ink/AAci

Assessoria Comunicação CML

m sessão da Câmara 
Municipal de Lo-
rena, realizada na 
manhã de sexta-fei-

ra (13/2), os vereadores 
aprovaram o Projeto de 
Lei nº 152/2025, que au-
toriza o Poder Executivo 
a instituir o Programa 
Cartão Cidadão no mu-
nicípio, visando à isenção 
da tarifa de estaciona-
mento rotativo, conhecida 
como Zona Azul, para os 
moradores e comerciantes 

Câmara aprova criação do Programa Cartão 
Cidadão para isenção da Zona Azul em Lorena

das áreas abrangidas pela 
cobrança.

A medida, aprovada em 
duas votações, foi apre-
sentada pela vereadora 
e presidente, Dra. Élida 
Vieira (PODE). O projeto 
agora segue para análise 
do governo municipal. 
Segundo a iniciativa, o 
documento oficial será 
emitido pelo órgão mu-
nicipal responsável pela 
gestão do trânsito ou da 
mobilidade urbana, com 
validade anual e possibil-
idade de renovação medi-

ante atualização dos dados 
cadastrais.

O Cartão Cidadão bus-
ca  promover  just iça  e 
equilíbrio, evitando que 
moradores e comerciantes 
sejam onerados por uma 
tarifa diária decorrente 
da simples permanência 
em seu local de residência 
ou trabalho, aponta par-
te da justificativa da lei 
aprovada pelo Legislativo 
Municipal. “Trata-se de 
uma utilidade pública, 
desde que os interessados, 
moradores e proprietári-

os de estabelecimentos 
comerciais, comprovem 
as determinações da lei”, 
explicou Dra. Élida Vieira.

Terão direito ao 
Cartão Cidadão:

I – Moradores que 
p r e e n c h a m  o s  s e -
guintes requisitos:

a) residência em via 
pública incluída na área 
de Zona Azul e que não 
tenham garagem;

b) comprovação de en-
dereço com conta atual 
de água, luz, telefone ou 

E

A VULNERABILIDADE, A FAMÍLIA E OS MATIZES DA PROFUNDIDADE
*Dr. Daniel Menezes

Antagonismo. Eis a pa-
lavra que melhor descreve 
o recente episódio mineiro, 
não porque falte técnica ao 
debate, mas porque sobram 
matizes onde a constituição 
não os admite. De um lado, a 
presunção de vulnerabilidade 
do menor de 14 anos, inscrita 
no art. 217-A do Código Penal 
como tradução legislativa de 
um mandamento constitucio-
nal inequívoco; de outro, a 
tentativa — revestida de pru-
dência retórica e distinções 
oportunas — de tergiversar 
sobre aquilo que o texto nor-
mativo e a jurisprudência 
consolidada já resolveram.

Explico, leitores. O caso 
é conhecido: homem de 35 
anos, menina de 12, con-
denação em primeiro grau 
e posterior absolvição, por 

dois votos a um, na 9ª Câmara 
Criminal do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais. Invocou-se o 
“vínculo afetivo”, a convivência 
pública, a anuência familiar, 
como se a estabilidade domés-
tica pudesse neutralizar a as-
simetria estrutural entre adulto 
e criança. A divergência partiu 
de uma desembargadora, Kárin 
Emmerich, que manteve a con-
denação com fundamento na 
literalidade do tipo penal e na 
orientação vinculante do Supe-
rior Tribunal de Justiça (Súmula 
593 e ao Tema Repetitivo 918). 
Foi voto vencido. Há, nesse 
detalhe, uma coincidência que 
dispensa adjetivos: quando a 
vulnerabilidade foi relativizada, 
a única voz a afirmá-la sem 
concessões foi feminina.

A fundamentação absolutória 
lançou mão do distinguishing, 

instrumento legítimo quando 
aplicado nos seus exatos limi-
tes. Deslocou-se o debate da 
culpabilidade para a tipicidade 
material, como se o crime con-
cebido como de perigo abstrato 
dependesse, afi nal, de prova 
concreta de lesão (ou seja: pas-
sou-se a exigir prova de dano 
concreto onde a lei presume 
o risco). A desigualdade entre 
adulto e criança, que o legis-
lador presumiu por razões de 
política constitucional, passou 
a ser objeto de aferição casu-
ística. Restituiu-se ao intérprete 
a régua que a Constituição, por 
prudência, entendera melhor 
guardar fora de seu alcance.

Convém, ainda, lembrar que 
o art. 227 não é gentileza; 
é cláusula estruturante que 
garante proteção integral e 
prioridade absoluta à criança e 

Paulo Daniel Ferreira de 
Menezes é advogado e docente 
convidado no módulo de Direito 
Constitucional e Administrativo 
da Pós-graduação em Direito de 
Trânsito da Faculdade Legale. 
Pós-graduado em Direito 
Administrativo (IPEMIG, 2022), 
em Direito de Trânsito (2022) 
e em Direito Público e Direito e 
Processo Constitucional (2025), 
ambos pela Faculdade Legale. 
Atualmente, cursa especialização 
em Direito Penal e Criminologia 
pelo Instituto de Criminologia e 
Política Criminal – ICPC.

reapreciado o caso “com maior 
profundidade” e, em decisão 
monocrática, atribuiu efeitos 
modifi cativos a embargos de 
declaração, restabelecendo 
a condenação anteriormente 
afastada. A diferença etária, 
antes relativizada pelo contexto 
afetivo, voltou a surgir como 
expressão inequívoca da in-
capacidade de discernimento 
juridicamente relevante, o que 
reascende o debate sobre co-
legialidade, segurança jurídica 
e devido processo, já que a 
constituição não apenas prote-
ge direitos, ela também impõe 
formas decisórias. No Estado 
Democrático de Direito, alcan-
çar o resultado correto é ape-
nas metade do que se exige; 
o restante, pouco apreciado, 
consiste em chegar a ele com 
decoro e aparente cuidado.

ao adolescente. Assim, quando 
a incidência penal destinada a 
concretizar essa prioridade é 
fl exibilizada sob o argumento 
de normalidade social, não 
se tensiona apenas o código 
penal, tensiona-se a própria 
força normativa da constituição.

Veio, então, o segundo ato. 
A decisão repercutiu nacional-
mente; o Conselho Nacional de 
Justiça solicitou esclarecimen-
tos; denúncias graves contra 
o relator vieram a público, 
formuladas por pessoa que 
afi rma ter sido vítima de abuso 
quando adolescente, fatos que 
se encontram sob regular apu-
ração. Não se antecipa juízo. 
Registra-se apenas a sucessão 
dos acontecimentos, porque, às 
vezes, a cronologia fala por si.

Duas semanas depois, o 
mesmo magistrado declarou ter 

Assessoria Comunicação CML

Por  unanimidade,  a 
Câmara Municipal de Lo-
rena aprovou, em duas 
votações realizadas na man-
hã de sexta-feira (13/2), o 
Projeto de Lei nº 167/2025, 
que inclui no Calendário 
Ofi cial de Eventos do Mu-
nicípio de Lorena o Dia Mu-
nicipal da Cultura Hip-Hop. 

Da Redação
contato@jornalvalevivo.com.br

O vereador Cabo Samuel 
(PSD) protocolou requeri-
mento junto à Prefeitura de 
Guaratinguetá, solicitando 
informações detalhadas 
sobre o estado atual das 
praças públicas do mu-

Da Redação
contato@jornalvalevivo.com.br

Os vereadores Fabrício da 
Aeronáutica (PL), Dra. Ta-
tiana Antunes (Republica-

contrato de aluguel em 
nome do requerente;

c) veículo emplacado no 
município de Lorena;

d) regularidade junto à 
Fazenda Municipal.

II – Comerciantes 
ou responsáveis legais 
por estabelecimentos 
comerciais que com-
provem:

a) sede fixa do comércio 
em área de Zona Azul e 
que não tenham estacio-
namento e/ou afins;

b) regularidade do al-

vará de funcionamento;
c) veículo registrado no 

CNPJ da empresa ou em 
nome do proprietário do 
comércio;

d) regularidade fiscal 
perante o município.

Cada imóvel residencial 
ou comercial terá direito 
a 1 (um) Cartão Cidadão, 
que será vinculado à placa 
do veículo informado no 
cadastro e não será trans-
ferível. O uso indevido do 
Cartão Cidadão acarretará 
sua suspensão imediata.

Dia Municipal da Cultura Hip-Hop é aprovado pela Câmara de Lorena

Vereador solicita informações sobre situação das praças públicas em Guaratinguetá

Vereadores cobram da Prefeitura informações sobre manutenção do asfalto em Guaratinguetá

A proposta foi apresentada 
pelo vereador Daniel Mun-
duruku (PDT).

A medida prevê que o 
Poder Executivo poderá, em 
parceria com a sociedade 
civil organizada, promover 
eventos, rodas de conver-
sa, ofi cinas, apresentações 
artísticas e atividades ed-
ucacionais alusivas à data, 
valorizando e difundindo 

nicípio, abrangendo tanto 
as áreas urbanas quanto 
rurais.

No documento, enfati-
za-se a relevância dos es-
paços públicos de convivên-
cia, lazer, prática esportiva 
e recreação infantil, assim 
como a contribuição dessas 
áreas para a promoção da 

nos), Leninha (MDB) e Rosa 
Filippo (PSD) enviaram um 
requerimento à Prefeitura 
pedindo detalhes sobre a ma-
nutenção do asfalto nas ruas 
de Guaratinguetá.

os elementos da cultura 
hip-hop: MC (rap), DJ, 
breakdance, graffi  ti e con-
hecimento.

O projeto explica que o 
hip-hop existe há décadas 
na cidade, sendo um espaço 
de expressão, resistência e 
transformação social, prin-
cipalmente entre os jovens 
da periferia. No entanto, a 
data comemorativa é fre-

qualidade de vida, inclusão 
social, saúde da população 
e valorização dos bairros.

O requerimento indaga 
sobre o número de praças 
existentes no município 
e sua distribuição pelos 
bairros; os investimentos 
aplicados em construção, 
reforma, revitalização e ma-

No pedido, os vereadores 
querem saber o cronograma 
do serviço de tapa-buracos, 
quais bairros e ruas já rece-
beram esses reparos, além dos 
materiais e métodos usados, 

quentemente banalizada 
ou esquecida, e as políticas 
públicas voltadas à cultura 
urbana seguem invisibili-
zadas.

Munduruku ressaltou o 
papel transformador do 
movimento cultural e o 
impacto no município. 
“Mostrar para a cidade que 
há uma relevância muito 
grande desse tipo de ex-

nutenção; a identifi cação do 
órgão responsável pela con-
servação; a existência de 
bairros ainda não contem-
plados; além de programas 
específi cos relacionados ao 
tema e o cronograma de 
limpeza e manutenção.

Solicita-se, ainda, es-
clarecimentos acerca de 

como é feita a fi scalização e 
quanto tempo duram as obras.

Os parlamentares também 
solicitam explicações sobre 
possíveis áreas problemáticas, 
como as chuvas e a drenagem 

pressão. Porque o hip-hop, 
como dizem os que prati-
cam, salva vidas. Porque 
é uma ação social, é uma 
forma de colocar as cri-
anças dentro de um proces-
so de formação. Leva em 
consideração o respeito, a 
disciplina. Portanto, é uma 
expressão educativa”.

A proposta segue para 
avaliação da prefeitura.

reformas recentes, previsão 
de novos investimentos, 
implantação de academias 
ao ar livre e brinquedos 
infantis,  melhorias na 
iluminação, cobertura de 
áreas rurais e viabilidade 
de adoção de gramados 
mais adequados nas praças 
públicas.

infl uenciam na conservação 
do asfalto e qual é a previsão 
para recapeamento em 2026.

Os vereadores cobram in-
formações sobre os recur-
sos orçamentários previstos 

Ver. Daniel Munduruku, 
autor do projeto

para a manutenção viária nos 
exercícios de 2025 e 2026, 
buscando garantir melhores 
condições de tráfego e se-
gurança para motoristas e 
pedestres.



Por Eline Rodrigues

as primeiras ses-
sões legislativas do 
ano, a Prefeitura 
Municipal de Are-

ias oficializou o reajuste sal-
arial de 6% destinado a to-
dos os servidores públicos 
do município. A medida foi 
viabilizada após o prefeito 
Rodrigo Ramos (Republi-
canos) atender a indicação 
conjunta apresentada pelos 
vereadores Nano do Açou-
gue (Republicanos), atual 
presidente da Câmara, e 
Tita do Pilão (União Bra-
sil), vice-presidente do 
Legislativo — ambos par-
lamentares com forte at-
uação nas áreas de saúde 
e infraestrutura, inclusive 
sendo responsáveis pela 
conquista de importantes 
emendas para o município. 
O aumento de 6% dado 
busca recompor o poder 
de compra da categoria e 
reafirmar o compromisso 
da gestão e dos vereadores 
com o funcionalismo local.

Além do reajuste nos 
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Política Sociedade civil desenvolve métodos para vigiar 
emendas parlamentares - https://shre.ink/AAaB

N

Prefeitura de Areias garante reajuste de 6% e 
amplia benefícios aos servidores municipais

vencimentos, Areias en-
tra para a história com a 
criação do 13º do Vale-Al-
imentação, uma iniciativa 
inédita na região. Por meio 

de indicação do vereador 
Mateus Miranda (PP), o 
benefício extra será pago 
anualmente a todos os 
servidores no dia de seus 

respectivos aniversários. 
Anteriormente, o vereador 
já havia indicado — e foi 
atendido — o aumento do 
vale-alimentação, que sub-

iu de R$ 500 para R$ 600, 
além da garantia de con-
tinuidade do pagamento do 
benefício durante o período 
de férias e nas licenças ma-

ternidade e paternidade, 
assegurando suporte finan-
ceiro aos trabalhadores em 
momentos fundamentais 
de descanso e assistência 
familiar.

Este cenário de avanços 
reais demonstra a im-
portância fundamental de 
o Executivo e o Legislativo 
trabalharem em sintonia. 
Quando a Prefeitura e a 
Câmara Municipal camin-
ham juntas, priorizando 
o diálogo e o respeito in-
stitucional, quem ganha 
é a população. Essa par-
ceria sólida entre o pre-
feito Rodrigo Ramos e os 
vereadores permite que as 
demandas dos servidores 
sejam ouvidas e transfor-
madas em leis e ações práti-
cas com agilidade. 

A união de esforços prova 
que uma gestão pública 
eficiente se constrói com 
colaboração, transforman-
do a valorização do fun-
cionário público em uma 
realidade que impulsiona 
o desenvolvimento de toda 
a cidade de Areias.

Divulgação



Da Redação
contato@jornalvalevivo.com.br

	
 partir de 2 de abril, 
a cidade de Lorena 
inicia a fiscalização 
de  t râns i to  por 
câmeras de moni-

toramento, medida que chega 
como resposta direta a um 
problema antigo: motoristas 
que insistem em transformar 
as ruas em território sem reg-
ra, avançando sinal, parando 
em local proibido, usando o 
celular ao volante e desre-
speitando regras como se a 
lei fosse opcional. Por anos, 
a sensação de impunidade 
alimentou comportamentos 
que colocam vidas em risco e 
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CidadesEntenda a importância do Censo Animal, proposta de um 
dos deputados da Alesp - https://shre.ink/AAlj

Fiscalização de trânsito por câmeras começa em abril em Lorena

A

Confira abaixo:
•  Av. Dr. Peixoto de Castro (entrada da cidade).
•  Av. Dr. Peixoto de Castro x Rua Exp. Genésio Val-
entim Correa.
•  Av. Sete de Setembro x Rua Exp. Genésio Valentim 
Correa.
•  Av. Marechal Argolo x Av. Passos.
•  Av. Targino Vilella Nunes x Av. Papa João XXIII.
•  Rua Comendador Custódio Vieira x Rua Prof. Fred-
erico da Silva Ramos.
•  Rua São Sebastião x Rua Prof. Francisco Prudente 
de Aquino.
•  Av. São Thomaz x Estrada Municipal Santa Ter-
esinha.
•  Av. Tomaz Alves de Figueiredo x Av. São Thomaz.
•  Rua Dom Bosco x Praça Conde Moreira Lima.
•  Rua Dr Rodrigues de Azevedo x Praça Dr Arnolfo 
de Azevedo.
•  Rua Major Oliveira Borges X Praça Dr Arnolfo de 
Azevedo.
•  Praça Dr Arnolfo de Azevedo.
•  Av. Antônio Haddad (Praça Igreja Santo Antônio).
•  Av. São Pedro x Rua Padre João Renaudin.
•  Av. São José (rotatória próximo CIEJAP Milton 
Ballerini).
•  Estrada Municipal Santa Teresinha x Rua Pernam-
buco.
•  Rua Capitão Leovigildo Areco (Arena/Quadra São 

oneram toda a cidade; agora, 
com o monitoramento, essa 
“coragem” de infringir vai 
perder o principal aliado — a 
certeza de que nada acontece. 
O recado é claro: a partir 
daqui infração deixa de ser 
aposta e passa a ter conse-
quência.

De acordo com a Prefeitura 
o objetivo principal dessa 
iniciativa é diminuir os ac-
identes e aumentar a se-
gurança viária, protegendo 
motoristas, motociclistas, 
ciclistas e pedestres.

Os dispositivos estarão 
aptos a flagrar infrações 
como uso de celular ao diri-
gir, avanço no sinal vermelho 
e desrespeito à sinalização, 

além de outras irregulari-
dades previstas pelo Código 
de Trânsito Brasileiro. Nos 
anos recentes, houve um 
crescimento expressivo nos 
atendimentos e acionamen-
tos por acidentes de trânsito, 
evidenciando a urgência de 
medidas de fiscalização e 
conscientização mais eficazes.

Segundo a Prefeitura, essa 
ação tem caráter educativo 
e preventivo, não arreca-
datório. A intenção é pro-
mover o respeito às normas 
e preservar vidas com maior 
rigor na fiscalização.

De acordo com o executivo 
37 áreas terão cobertura de 
videomonitoramento destina-
das à fiscalização viária. 

Roque).
•  Av. Lorena (CECAP ALTA – Quadra).
•  Av. Prof. Luísa Chagas (CECAP BAIXA – Praça).
•  Av. José Moreira Miguel x Rua Prof. Aparecida Guedes 
de Oliveira.
•  Rua Regina Bartelega C. M. O. Monteiro x Alameda Prof. 
João Malafronte.
•  Rua João Augusto de Lima x Rua Domingos Adolfo Vilela.
•  Rua Lucília Peres x Rua João de Aquino.
•  Rua Maria Vitória Pereira Brandão x Av. Tenente Vicente 
Antônio Bevilacqua.
•  Rua Maria da Glória Barroso Lintz x Rua Capitão Alcyr 
Fillizzola.
•  Praça Baronesa de Santa Eulália x Rua Coronel Bráulio 
Moreira Lima.
•  Rua Dr. Rodrigues de Azevedo x Praça Marechal Mallet.
•  Av. Marechal Teixeira Lott x Rua José dos Santos Barbosa.
•  Av. Tomaz Alves de Figueiredo x Rua Pará.
•  Rua Nazira Elias Muhamad (Aterrado) x Bairro Brisas 
do Campo.
•  Praça João Pessoa x Av. Tomaz Alves de Figueiredo.
•  Alameda João Augusto de Lima x Rodovia Osvaldo Jun-
queira Ortiz Monteiro.
•  Rua Comendador Custódio Vieira x Rua Dr. Rodrigues 
de Azevedo.
•  Rotatória Corpo de Bombeiros / CREAS.
•  E.M. Vovó Fiuta / ETEC / Fórum.
•  Av. São Pedro x Rua Nesralla Rubez.
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O CASO MASTER E O BRASIL DE SEMPRE
Walter Cezar Addeo

A liquidação do Banco 
Master e suas estranhas 
relações envolvendo os três 
poderes da República, nota-
damente com o STF, domi-
nou e continua dominando 
as manchetes dos jornais. 
Estratégias e alianças po-
líticas explicam como um 
pequeno banco pôde, em 
pouco tempo, alavancar um 
prejuízo de bilhões de reais 
no mercado financeiro, dei-
xando grande parte dessa 
dívida para que o Fundo 
Garantidor de Crédito (FGC) 
do Banco Central venha a 
pagar parte da conta dos 
investidores lesados. 

Que os auditores inde-
pendentes, as empresas 
de classificação de riscos 
(Rating), a fiscalização do 
próprio Banco Central e a 
CVM (Comissão de Valores 
Mobiliários) nada tenham 

percebido por tão longo tem-
po, é ainda um mistério a ser 
explicado. Para que servem 
afinal se o Banco Master cres-
ceu e agiu como bem quis no 
mercado sem ser perturbado 
e fiscalizado por tanto tem-
po? Estranhamente, o Banco 
Master nem sequer inovou, 
usou um esquema muito pró-
ximo do extinto Banco San-
tos, inundando suas carteiras 
com títulos de providência 
duvidosa, fazendo-os migrar 
de fundo para fundo numa 
corrente fraudulenta, diluindo 
e dificultando a apuração de 
responsabilidades.

Mas, como diz um velho 
ditado popular, “só se desilude 
quem se ilude”. O que vimos 
foi uma confirmação do velho 
“capitalismo de laços” que do-
mina o Brasil, desde os tempos 
das Capitanias Hereditárias 
quando se distribuiu terras no 

Brasil para os nobres das cor-
tes portuguesas.  Raymondo 
Faoro, na sua obra clássica 
“Os Donos do Poder”, irá mos-
trar como na história brasileira 
as elites se articulam numa 
rede corporativa que captura 
facilmente partes consideráveis 
da política.  Esta obra clássica 
foi complementada exemplar-
mente por Sérgio Lazzarini em 
seu livro essencial “Capitalismo 
de Laços – Os Donos do Brasil 
e suas Conexões”. 

Está tudo lá. O Estado par-
ticipando do lado produtivo da 
economia com subsídios e 
isenções, criando estranhos 
laços que ligam empresários 
com políticos e altos funcio-
nários. Lobbies poderosos 
capturam o legislativo e leis 
são aprovadas privilegiando 
setores empresariais inteiros.  
O sistema financeiro tam-
bém não foge dessa política 

de laços. Os escândalos se 
sucedem com regularidade. 
Tivemos a questão do Banco 
Econômico e do Banco Na-
cional, nos anos 1990 e, em 
2005, a liquidação do Banco 
Santos. O caso das lojas 
Americanas, uma das maiores 
fraudes contábeis acontecidas 
recentemente, também está 
aí. Criou um rombo finan-
ceiro de 25 bilhões sem que 
nenhum dos seus poderosos 
acionistas tenham sido inco-
modados até o momento.

No caso do Banco Master, 
seu dono, Daniel Vorcaro, 
frequentava as colunas sociais 
e era notório patrocinador das 
elites políticas, jurídicas e em-
presariais do país. Seu banco, 
pelo que a imprensa publicou 
até o momento, praticava 
uma agressiva captação de 
recursos, pagando juros muito 
acima do mercado, sem que 

*Mestre em 
Filosofia 
pela USP. 
Membro da APCA - 
Associação Paulista 
de Críticos de Arte. 
Autor de “Um Passe-
ante pelas Mostras 
de Arte: Ensaios 
Críticos”, Editora 
Penalux. 
Escritor e ensaísta. 
waddeo@uol.com.br

nada despertasse a atenção 
dos órgãos fiscalizadores. 
O mais grave é que Fundos 
de Aposentadorias diversos, 
inclusive de estados e muni-
cípios, entraram na corrente 
da felicidade do Banco Master 
e aplicaram grande parte de 
seus recursos nas carteiras 
do banco, comprometendo a 
aposentadoria de milhares de 
pessoas.  As alianças políticas, 
ou melhor, o “capitalismo de 
laços” permitiram que isso 
fosse possível. Assim, desde 
2018, quando Vorcaro assu-
miu o banco, foi possível criar 
essa mais recente pirâmide da 
felicidade financeira no país, 
cujo prejuízo ao ser liquidado 
já chega aos 52 bilhões de 
reais. Ou seja, o “capitalismo 
de laços” no Brasil vai muito 
bem, obrigado.  Resta saber 
quando seremos chamados a 
pagar parte dessa conta.

CulturaProAC SP completa 20 anos com mais de R$ 2,5 bilhões investidos 
no Estado de São Paulo - https://shre.ink/AAa3

A maldade em análise: compreender a mente do crim-
inoso é essencial para fazer justiça

O que transforma um sujeito comum em autor de um 
crime? Trata-se de um desvio isolado, de um erro moral 
individual ou da manifestação silenciosa de algo mais pro-
fundo, nascido das zonas obscuras da psique humana? Em 
As Sombras do Eu - Psicopatologias da maldade, a psica-
nalista e professora Elizandra Souza, mestre em Educação 
e especialista em Direito Penal, propõe um deslocamento 
necessário: antes de punir o ato, é preciso compreender 
quem o executa. 

Publicada pela editora Quiçá Books, a obra convi-
da os leitores a encar-
arem o crime como um 
fenômeno que vai além 
da infração legal. Com 
uma abordagem inter-
disciplinar, o livro artic-
ula Criminologia e Psi-
canálise para mostrar 
como a conduta trans-
gressora é atravessada 
pelo inconsciente, pela 
história e pelas estru-
turas sociais, revelan-
do conflitos psíquicos 
profundos e a forma 
singular como cada 
indivíduo se posiciona 
diante da Lei. 

LC – AGÊNCIA 
DE COMUNICAÇÃO

SUGESTÃO DE LEITURASUGESTÃO DE LEITURA
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o dia 21 de fe-
vereiro, profes-
s o r e s  d o  V a l e 
do Paraíba e do 

Litoral Norte Paulista par-
ticiparam do módulo de 
Arbitragem promovido 
pela 2ª Delegacia Regional 
do Vale do Paraíba e Litoral 
Norte Paulista da Feder-
ação Paulista de Judô.

Entre os presentes es-
tiveram os professores 
lorenenses Filippo Cítero 

Esportes

N
e Arnaldo Bassanelli, que 
acompanharam a a t u a - 
lização das regras e orien-
tações técnicas.

O módulo de Arbitra-
gem tem como objetivo 
preparar e capacitar os 
profissionais para atuarem 
nos eventos competitivos 
que terão início em março, 
garantindo alinhamento 
às normas oficiais e maior 
qualidade técnica nas com-
petições.

Felipe Rodrigues 
Freelancer
feliperodrigues@jornalvalevivo.com.br

Lei Paulista financia projetos paralímpicos em 
São José dos Campos - https://shre.ink/AAlk

Professores participam de módulo de 
Arbitragem da Federação Paulista de Judô
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Pindamonhangaba re-
alizará no dia 8 de março a 
4ª Corrida da Mulher, com 
concentração na Praça do 
Quartel, em comemoração 
ao Dia Internacional da 
Mulher. 

Pindamonhangaba promove a 4ª Corrida da Mulher no dia 8 de março
O evento une esporte, 

saúde e solidariedade e já 
faz parte do calendário es-
portivo do município.

As inscrições estão abertas 
e seguem até o preenchi-
mento das vagas. O atendi-

mento é realizado de terça 
a sexta-feira, das 8h às 11h 
e das 14h às 18h, no Centro 
Esportivo João do Pulo, no 
Centro Esportivo Zito e na 
Secretaria da Mulher, Família 
e Direitos Humanos de Pin-

damonhangaba, localizada 
na antiga rodoviária.

A inscrição é solidária, 
mediante a doação de 1 
litro de óleo, que será des-
tinado ao Fundo Social de 
Solidariedade. 

A cidade agora conta com 
aulas de capoeira para toda 
a comunidade. As ativi-
dades são realizadas às 
segundas e quartas-feiras, 
das 19h às 21h, na Quadra 
Alto do Cruzeiro, com aulas 
ministradas pela professora 
Gabi.

A iniciativa amplia as 
opções esportivas no mu-

A cidade segue ofere-
cendo projetos esportivos 
gratuitos em 2026, com 
destaque para as atividades 
voltadas à melhor idade, 
que unem saúde, convivên-
cia e participação em com-
petições.

Entre os destaques está 
o Treinamento Funcional 
para mulheres de 60 a 90 
anos, conduzido pela pro-
fessora Tuninha. 

A hidroginástica com a 
professora Letícia Rufino 
também mantém grande 

A treinadora Luana Ivo 
e a atleta Yasmim Luz, de 
13 anos, foram convocadas 
para representar o Brasil nas 
competições Sul-Americana 
e Pan-Americana Sub-13 de 
Tênis de Mesa, que serão 
realizadas no Paraguai e 
nos Estados Unidos. Ambas 
integram o time do SESI-SP, 
unidade de Taubaté.

Yasmim é a primeira at-
leta de Taubaté chamada 

Canas oferece aulas de 
capoeira para a população

Cruzeiro mantém projetos esportivos 
gratuitos e amplia ações para 2026

SESI Taubaté coloca técnica 
e atleta na Seleção Brasileira 
Sub-13 de Tênis de Mesa

nicípio e oferece à popu-
lação a oportunidade de 
praticar atividade física, 
aprender uma importante 
manifestação cultural bra-
sileira e cuidar da saúde 
com disciplina e energia.

As inscrições podem ser 
feitas diretamente com a 
professora, no próprio dia 
da aula.

procura, especialmente nas 
turmas noturnas. 

O município ainda con-
ta com equipes de vôlei 
adaptado feminino, com o 
professor Geraldo, e mas-
culino, com a professora 
Regynynha, além da novi-
dade das aulas de Ritbox 
para adultos, com o profes-
sor Fernando.

As inscrições devem ser 
feitas diretamente com o 
professor responsável, no 
local e horário da modali-
dade escolhida.

para a Seleção Brasileira 
na modalidade, enquanto 
Luana se torna a primeira 
treinadora da cidade a in-
tegrar a comissão técnica 
nacional.

A  p r e p a r a ç ã o  a g o r a 
ganha reforço com trein-
amentos em São Paulo, ao 
lado do restante da equipe 
nacional, mantendo o foco 
nas competições interna-
cionais. 

Lorena é sede da abertura 
do Campeonato Paulista de 
Futsal Down 2026.  O even-
to acontece no dia 28 de 
fevereiro, às 14h, na quadra 
da EM Professor Francisco 
Prudente de Aquino, no 
bairro Cabelinha, com en-
trada gratuita.

A abertura contará com a 
presença especial da equipe 
do Sport Club Corinthians 

Lorena abre o 
Campeonato Paulista 
de Futsal Down 2026
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Paulista.
O município será rep-

resentado pela equipe 
ADAPTE SEL/Lorena, co-
mandada pelos professores 
Matheus Oliveira e Priscila 
Malerba, que vêm desen-
volvendo um trabalho vol-
tado à inclusão e ao forta-
lecimento do protagonismo 
dos atletas com síndrome 
de Down.

Programação de jogos da Programação de jogos da 
ADAPTE SEL/Lorena:ADAPTE SEL/Lorena:

● 28/02 – Lorena: Adapte Lorena x Associação Atlética ● 28/02 – Lorena: Adapte Lorena x Associação Atlética 
Ponte Preta;Ponte Preta;
● 21/03 – Indaiatuba: Adapte Lorena x Nova Aliança;● 21/03 – Indaiatuba: Adapte Lorena x Nova Aliança;
● 11/04 – Ribeirão Preto: Adapte Lorena x ADC Embraer;● 11/04 – Ribeirão Preto: Adapte Lorena x ADC Embraer;
● 09/05 – São Paulo: Grande final no Parque São Jorge.● 09/05 – São Paulo: Grande final no Parque São Jorge.

Estão abertas as  in-
scrições para a Corrida Mãe 
Aparecida 2026, evento que 
une esporte, fé e devoção no 
Santuário Nacional de Apa-
recida.  Neste ano, a orga-
nização traz uma novidade: 
a corrida será realizada 
em dois dias, ampliando o 

Corrida Mãe 
Aparecida 2026 abre 
inscrições com novidade

número de vagas e reforçan-
do a estrutura de segurança 
e organização para os par-
ticipantes.

A prova acontece nos dias 
19 e 20 de junho, com larga-
da às 20h30, e as inscrições 
podem ser feitas pelo site 
a12.com/corrida. 


